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Prezado(a),  

O Conselho Regional de Biblioteconomia do Estado de São Paulo - 8ª Região comemorará o Dia do 

Bibliotecário no dia 12 de março de 2019 e na mesma data  promoverá a entrega do XIII Prêmio da 

Biblioteconomia Paulista “Laura Russo”. 

O Prêmio da Biblioteconomia Paulista “Laura Russo” foi instituído em 1998, com o objetivo de 

homenagear profissionais, pesquisadores e instituições que tenham se destacado em ações de 

promoção, incentivo e enriquecimento da Biblioteconomia Paulista. 

O tema escolhido é “Biblioteca Escolar para Todos”. Por meio desta temática o CRB-8 conferirá 

distinções aos Bibliotecários e Bibliotecárias do Estado de São Paulo, aos Acadêmicos que 

estudaram esse tema, sempre focado na Biblioteconomia, e que, de alguma forma, trouxeram 

contribuições para a sociedade, seja ela por meio de ideias desenvolvidas ou aplicadas em 

Biblioteca Escolar. 

O Regulamento do Prêmio Laura Russo pode ser acessado pelo link: http://www.crb8.org.br/wp-

content/uploads/2019/01/PR%C3%8AMIO_LAURA_RUSSO_2019_35-compressed.pdf. Nele estão 

http://www.crb8.org.br/wp-content/uploads/2019/01/PRÊMIO_LAURA_RUSSO_2019_35-compressed.pdf
http://www.crb8.org.br/wp-content/uploads/2019/01/PRÊMIO_LAURA_RUSSO_2019_35-compressed.pdf


dispostos a justificativa do tema do evento, as categorias que receberão as distinções bem como a 

maneira de participação nas mesmas e a criação de uma Comissão de Avaliação, para analisar os 

trabalhos e as inscrições recebidas.  

Acesse o regulamento e participe. Nos ajude a divulgar o prêmio, para que possamos divulgar 

também as melhores ideias de Bibliotecas Escolares para Todos! 

 
 
Memória IV Congresso Internacional em Tecnologia e Organização da Informação 

O TOI – 4º Congresso Internacional em Tecnologia e Organização da Informação é iniciativa do 

Grupo de Pesquisa “Observatório do Mercado de Trabalho em Informação e Documentação 

(OMTID) – CNPq” da Escola de Comunicações e Artes ECA_USP em colaboração acadêmica e 

científica com o 15º CONTECSI FEA_USP. O 4º Congresso Internacional em Tecnologia e 

Organização da Informação tem como principal foco reunir pesquisadores, estudantes e 

profissionais da área da Ciência da Informação: Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia, e afins, 

com objetivo de promover a reflexão e o diálogo em torno de temas relevantes para a sociedade 

da informação: Gestão da Informação, Tecnologia e Sistemas de Informação, Biblioteca Digital, 

Conservação e Preservação da Informação, Curadoria Digital, Ética da Informação, Tecnologia e 

Organização da Informação, Mercado de Trabalho do Profissional da Informação. Entre os 

principais objetivos temos: promover a discussão sobre os temas centrais do Congresso e 

contribuir para a integração entre o meio acadêmico e as comunidades profissionais, ampliando o 

interesse pela pesquisa, pelo compartilhamento de informação, e sobre as práticas mais 

inovadoras no campo da Informação.  

Acesse o relatório 

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

Técnicas em biblioteconomia promovem escritoras negras 

Uma constatação de alunas da Escola Técnica Estadual (Etec) Parque da Juventude, na capital, 

durante a produção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), deu origem ao projeto Mulheres 

Negras na Biblioteca. 

Em 2016, Ana Carine Souza, Iara Moraes, Lais Hellen Santos e Andreza de Lourdes Lima Rocha 

cursavam o técnico de Biblioteconomia quando perceberam que a biblioteca da unidade carecia de 

obras de escritoras negras, tema do TCC delas. 

Na época, elas pediram doações e receberam cerca de 20 livros, que foram divulgados para os 

alunos e tiveram excelente retorno. A iniciativa segue até hoje com o objetivo de combater o 

racismo. 

http://www.crb8.org.br/memoria-iv-congresso-internacional-em-tecnologia-e-organizacao-da-informacao/


As estudantes perceberam que o mesmo problema se repetia em outras bibliotecas públicas da 

cidade e resolveram expandir sua atuação. O fim do TCC levou a iniciativa para outros espaços da 

zona Norte, onde além do incentivo ao aprimoramento do acervo, foram realizadas atividades 

como bate-papos com escritoras e um sarau de poesia. 

Continue lendo 

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

Monteiro Lobato para o século XXI 

Os grandes clássicos da literatura são atemporais. Com o passar dos anos, o público leitor continua 

sedento da genialidade de seus autores, que souberam como ninguém traduzir emoções 

resistentes ao tempo. Com Monteiro Lobato (1882-1948), não é diferente. O pai de Narizinho, 

Emília, Dona Benta e Tia Nastácia nunca deixou de fazer parte da infância dos brasileiros, mesmo 

que autores contemporâneos tenham tomado um pouco do seu espaço. Agora, quase cem anos 

após a publicação de seu primeiro livro, suas criações ressurgirão. A razão da guinada é que elas 

caíram em domínio público. A lei brasileira determina que as obras perdem proteções de Direitos 

Autorais após 70 anos contados do 1º de janeiro subsequente ao falecimento do autor. Como 

Lobato morreu em 1948, seus livros estão liberados em 2019. Na prática, isso significa que, para 

lançá-los, não é mais preciso pagar por direitos autorais ou pedir autorização aos herdeiros para 

realizar adaptações.  

Continue lendo 

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

Google lança nova ferramenta de busca para dados científicos 

Voltada especialmente para a comunidade acadêmica, uma nova ferramenta de busca lançada pela 

Google promete facilitar o acesso de pesquisadores a conjuntos de dados científicos que 

atualmente estão pulverizados em milhares de repositórios online mantidos por instituições de 

pesquisa. 

Lançada em setembro, a ferramenta, chamada Dataset Search, ajuda pesquisadores a encontrar 

facilmente os dados completos de estudos disponíveis em repositórios dos mais variados tipos – 

como sites de editoras, agências governamentais e instituições de pesquisa, em bibliotecas digitais 

e em páginas pessoais de cientistas, por exemplo. 

Continue lendo 

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

Arquivo para o Estado e o cidadão 

Após o viaduto da Marginal Pinheiros ceder, em 15 de novembro passado, enquanto os 

engenheiros procuravam uma solução que evitasse sua queda ou demolição, alguns jornais 

anunciavam que o Governo do Estado de São Paulo procurava com afinco o projeto original. 

Buscava-se, assim, encontrar uma solução mais rápida e barata para o problema, dominando 

informações sobre sua construção, e evitando que longos e caros estudos tivessem que ser feitos. 

http://www.crb8.org.br/tecnicas-em-biblioteconomia-promovem-escritoras-negras/
http://www.crb8.org.br/monteiro-lobato-para-o-seculo-xxi/
https://toolbox.google.com/datasetsearch
http://www.crb8.org.br/google-lanca-nova-ferramenta-de-busca-para-dados-cientificos/


Quando o projeto foi achado, doze dias depois do triste evento, para explicar o tempo perdido, 

afirmou-se que ele estava perdido “entre pilhas de documentos velhos guardados num depósito”. 

Lastimável – se ao invés de um depósito, ele estivesse num arquivo, a busca teria sido muito mais 

breve.  

Continue lendo 

…………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 
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